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- . entre Marx e Bakunin na Iassociac;óo Internacional dosdivergenCIOS
Trobo/hadores

d b urgueses nacionais europeus, necessários para aesta os . . . - b
P áo do sistema capltahsta. Esta associacao uscava

rperua~a d ' dpe 1 d' etamente os proletários de todo o mun o, atraves e. cu ar 1.[ b' .'Vln tégia internacionalista. Apresentava como o jenvo urna
UJllaestra do si .

J - opular que decorreria na derrota o sistema vigente.
revo u~ao P d idá d l

O firn da dominacáo burguesa e a escravr ao a c asse
Buscavam . . 1 -

J "a implementando um outromecarusmo SOCIa, que naopro erarl , ,_
l1laiSestivesse relacionado a exploracáo do trabalho .

A 1Associa~ao Internacional dos Tr~balh~dores era comp~sta
ga nizaroes operárias que defendiam diferentes concepcoes,poror y . I ..,

" s ou tendéncias do pensamento socia. As prmcipaistat~a .
t ribuiroes vieram dos franceses, com o proudhonismo e com

con y • • dos i lo blanquismo; dos italianos, com o mazzIOIsm.o; .os ing eses,
com os sindicatos liberais; dos alernáes, com os ideais de Lassale
e principalmente com Marx, que se r~sponsa~ilizou pela
elabora~ao dos próprios estatutos da lllter~aclOnal - .sua
contribuicáo teve início com o Manifestó do Partido Comunista,
escrito entre 1847 e 1848, que buscava urna maior articulacáo
entre os trabalhadores de rodo o mundo.

Estas muitas diferencas foram discutidas nos Congressos
lnternacionais de Lausanne (1867), Bruxelas (1868) e Basiléia
(1869), onde, além de apoiarem movimcntos grevistas cm
diversos países, debatiam temas de grande importa~cia para a
classe operária, rais como: luta pela reducáo da )o~nada. de
trabalho luta contra a explora~ao da máo-de-obra infantil e
ferninina. luta contra o desemprego, o papel dos sindicatos e
organizacóes operárias nas lutas contra o sistema capitalista, a
cooperacáo internacional dos operários, o direito a educ.a~ao ~o
proletariado, o papel da mulhcr no capitalismo, a coletivizacáo
das rerras e da indúsrria, entre muitos out ros. Entretanto, e~sa
amplia~ao militante da classe operaria acabou despertand~Aa u:a
de muitos governos constituídos, deixando como consequcncta
Crescenres ondas de repressáo.

O Congresso dc Basiléia, realizado em 1869, esteve forremente
marcado por duas correnres importantíssimas, ~o pcnsan~ento
socialista: urna, que acreditava na Acáo Política atraves da
Conquista do poder estatal via partidos que representassel1l os

. O prol~tariado, desde o início de sua existencia, teve de encarar
a internacionalizacáo do sistema capitalista, servindo a crescenres
cenrralizacóes, tanto do capital, quanto do Estado. Foi exatamente
ne~te contexto que esta classe extremamente oprimida comecou a
errar urna consciencia co letiva e autónoma, buscando
posteriormente o seu fortalecimento através de associacóss
fcderacóes e sindicatos. '

Algumas ondas de conrestacáo a esta frente de expansáo
burguesa acabaram se iniciando, já que o único propósito desea
era a exploracáo do trabalho, com o intuito da acumulacáo de
capital. Os trabalhadores que percebiam a constancia desta
exploracáo cornecaram a acreditar que a prosperidade da
burguesia era incompatível com o seu bern-esrar e com a sua
liberdade, urna vez que ela se baseava na sua própria escravidáo.
Assim, a luta de classes acabou sendo vista como urna fatalidade
que só haveria de cessar quando a burguesía fosse completamente
destruída. No entanto, para que isso ocorresse, deveriam se unir
fortementc através de urna associacáo que unificasse todos os
trabalhadores.

As revolucóes de 1848, forternente marcadas pela necessidade
de unificacáo desra classe cm ámbito nacional, na busca pela
conquista de um maior número de adeptos e forcas para as suas
rcivindicacóes, trouxeram a importante percepcáo de que esta era
uma primeira etapa e que, seqüenrernenre, a autonomía operária
nacional deveria se ampliar, na medida em que se
internacionalizasse esta associacáo dos trabalhadores.

Em serernbro de 1864, é fundada, em Londres, a 1Associa~ao
Internacional dos Trabalhadores, ligada direrarnenre a contesta~áo
desra ideología que defendia o desenvolvirnento dos grandes
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As divergencios entre Morx e Bokunin no Iossocrocdc Internocionol dos
Traba/hadores

_fosse eliminada pela idéia de urna sociedade socialista, onde todos
seriam realmente dignos, livres e iguais.

Já as críticas feitas pelos federalistas ou anti-estadistas partiam
de um pressuposto que apresentava como base argumentativa a
idéia de que as experiencias vividas na Comuna de París seriam
realmente autogestionárias, com base na Democracia Direta, e nao
marcadas pelo auroritarismo desta ditadura do proletariado,
defendida por aqueles que acreditavarn em urna acáo política como
mecanismo de transforrnacáo social, em que a c1asse proletária
sairia vitoriosa com as rransformacóes posteriores que seriarn feitas
por seu s representantes.

Os federalistas - seguidores primeiramente de Proudhon e
posteriormente de Bakunin - acrediravarn que nao havia
necessidade da existencia de urn Estado, nem mesmo de urn grupo
que fizesse frente as transforrnacóes sociais. Mostravam que o
pOYOfrancés poderia se organizar de urna forma táo espontánea,
que até mesmo as acóes dos delegados do POYOnao seria m vistas
como favores cumpridos, mas como deveres destes para corn roda
a populacáo. A polícia, por exernplo, seria organizada e
controlada nao por um comunardo representando urna maioria,
mas pelo consenso de todos. O Estado nao existiría e nao
determinaría em nada. Tudo seria decidido pelas próprias
Comunas, através de suas assembléias.

(CAdemocracia que reinava na C011'LUnade Paris
estendeu-se para as empresas, notadamente sob a
influencia das mulberes. Houue a criacáo de oficinas
autogeridas. Um decreto de 16 de abril preve a
retomada da producáo, pelos operários associados, das
empresas desertadas pelos seus patráes. Tratava-se dos
prirnordios, das p remissas da autogestáo, Por
co nsegu inl e direi que a Comuna se insp irou
diretamente na Constituicáo do Ano 1[. Lembro-me
que essa constituicáo do Ano Il proclamaua O direito
a insurreicáo como sendo o "mais sagrado dos direitos
e O nt ais ind isp en eáuel dos deo eres:" Pou ca s
constituicóes depois dela seguiram seu exemplo (...) A
Constituicáo do Ano Il apontaua, como finalidade

interess:s da .classe do ~r?letaria.do; e a outra, que acreditava em
urna A~ao Direta colerivisra antI-estadista através de urn f

. - de classe i , a oneassociacao e e asse independenre de partidos politices A . .
1 ' d . pnmelfa

a em e ser representada pelos seguidores franceses de A 'BI . . uguste
anqu: - os chamados blanquisras -, era também representada

pelo Conselho Geral de Londres sob hegemonia de Karl MF . d . h ' arx e
[le nc _ Engels. Defendiam a romada do poder estatal através

da coe~~ao de um.grupo de revolucionários do proletariado que,
postenormente, irnplanraria urna ditadura do proletariado
buscando esta transforrnacáo social. '

Da ~u~ra c~rrente,. dentre muitos, participa vam o anarquista
o~ socialista libertário russo Mikhail Alexandrovich Bakunin
~VIS.tOcomo um d?s. maiores pensadores e ativistas de sua época),
ltaJ¡~nos ex-maZZ1l11anOS,alguns espanhóis e franceses seguidores
d.e PIerre-Josep~1 Proudhon. Eles defendiam a implanta<;ao de urn
~/st.e~,a federaltst~ e autogestionário, em que nao existiría urna
ell~e ou urna ditadura do proletariado sob a direcáo de urn

partido.

As experiencias da Comuna de París (1870-1871) tiveram uro
papel fundamental nas análises e proposras de ambas as correntes
que esta~a~ em confliro no Congresso de Basiléia, pois a riqueza
das rradicóes rev.oluc.ion~rias presentes acabava contagiando e
sendo a grande mspiracao para as lutas de cIasses existentes
naquele momento. Os que defendiam a idéia da ditadura do
proletariado e, conseqüenrememe, a tomada de poder pelo Estado,
argumentavam que este tria se diluir, deixando de existir como
tal. A pró~ria práxis prolerária trataria de destruir o poder do
Estado, criando condicóes para a emancipa~ao do rrabalhador
quando .se enfatizaria o papel das comunas, que seriam a base de
todo o SI~tem~ em que as relacóes económicas, sociais e culturais
estavam msendas.

O grupo defensor da ditadura do proletariado acreditava que
o ~st~do era fundam~nraJ na .transi<;ao do capitalismo para o
soclah~mo. O proletariado precisarla utilizá-lo, nao para alcancar
a sua J¡berd~d:: mas p.ara reprimir os seus adversarios, fazendo
~om q~e ~ idéia de iivre mercado mundial - base de toda a
ideología liberal, a qual os Estados defendiam com tanta veernéncia
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As divergéncias entre Marx e Bakunin na Icssocíccdo Internacional dos
Traba/hadores

Ve-se que ambos desejavam agregar a I Internacional todas as
endencias políticas envolvidas direrarnente com o movimento
t perário. Isto era compreendido nitidamente nos principais
°statutos e documentos da entidade, que buscava urna imediata
:<;ao conjunta, satisfazendo diretarnente as necessidades das lutas
de classe e servindo de estímulo as or?aniza<;oes de todo o mundo .

As divergencias que foram se constituindo com o passar do
rempo no bojo desta organizacáo foram, tarnbérn, um dos
principais fatores de desarticulacáo da mesma. Com a arnpliacáo
deste movimento de internacionalizacáo da classe trabalhadora,
ampliaram-se também muitas das divergencias e das táticas para
as acóes revolucionárias sugeridas, fragmentando-se em
tendencias que partiam de urna mesma crítica sócio-econórnica,
buscando um mesmo fim social. No entanto, as propostas para
as práticas e acóes conflitavarn-se. De um lado, estava a A<;ao
Política através do Estado, defendida principalmente por Marx e
Engels e, de outro lado, estava a Acáo Direta, defendida
principalmente por Bakunin, tendo como propósito urna
articulacáo baseada no cooperativismo e na autogestáo.

Acaba se tornando nítida a percepcáo de que as divergencias
des tes dois titas do pensamento socialista váo se ampliando na
medida em que a I Associacáo Internacional dos Trabalhadores
vai conquistando um maior número de integrantes. Entretanto,
o conflito só vai se intensificar, quando Marx propóe e acaba
oficializando - na Conferencia de Londres, realizada entre os
dias 17 e 23 de seternbro de 1871- a Resolucáo IX, em que trata
da A<;ao Política de urna forma totalmente explícita, afirmando
que todos os participantes desre movimento internacional
deveriarn se integrar a partidos das classes trabalhadoras que
estavarn sendo criados.

É o Congresso de Haia, realizado entre os dias 02 e 07 de
setembro de 1872 - um ano após o Congresso de Londres - que
passa, entáo, a incorporar nos seus estatutos os princípios
defendidos por esta Resolucáo aprovada anteriormente, onde diz
que «(.••) a constituicáo do proletariado em partido político é

indispensáuel para garantir o triunfo da reuoludio social e do seu
objetiuo supremo: a abolicáo das classes. " 2

para a :,ociedade política, a obtencáo da"felicidade
comum . Era, pots, uma verdadeira democracia diret
e, por conseguinte - empregando O termo da ép a

« 'al'r.Lib Oca-era a soctat=, 1 erdade de nao mais ser explorad
com a supressáo das multas patronais, a proibir;éio;¿
trabalho noturno, etc. " 1

.:Estas discussóes que, de certa forma, apresentavam como
ougem os proc~ssos democ~átlcos vividos nas experiencias da
C?muna de Paris, eram trazidas aos debates por Bakunin e seus
aliados. ~Ies ?efendiam-na, argumentando ser esta a forma de
Democracia Direra de cuja toralidade a 1Associa~ao Internacion l
?OS Trabalh~dores deveria. ter conhecimento, para lurar pe~
implernenracáo dest~ mecanismo de finalidade sustentável e anti­
hierárquica, que articularia a própria revolucáo do proletariado.

Busc~va~.criar um mecanismo autónomo e urna coletividade
r~vol~clO,nana forre, que preparasse a própria revolucáo para
dlrecl~na-la. No enranto, este controle de acáo nao seria
detern.~ma~o por urna uanguarda reuolucionária,mas pela própria
orgaruzacao de_ste.I~OV¡mento revolucionário de massas, ern que
nao se reconstltulr~am nem autoridades, nem governos e nem
Estados. C?~bate~·lam todas as arnbicóes, tanto coletivas - estas
eram a.s cnncas feitas ao autoritarismo da acáo política estatal
defendl.da por .Marx e Engels - quanto iodividuais, por influencias
natu~ats de lideranca. Afirmavam que o poder baseado na
coletlvldad~ se ~or~aria a expressáo sincera da liberdade de cada
um e a realizacáo fiel da vonrade de todos.

Já ~a:x, Engels e os seus aliados defendiam a idéia de que a I
Ass~cla~ao Internacional dos Trabalhadores deveria criar um
partido para a Classe Trabalhadora, com o propósito de unifica-
la NI····· .. e e, partlClpana~l d~s. disputas eleirorais com o propósito
de vanguar~a revol~tC1onar¡ada c1asse trabalhadora, que deveria
lutar pela ,1~posl~ao de uma ditadura do proletariado. Estés
revolucIOnarlos políticos, partidários desra ditadura, acreditavam
que a massa rrabalhadora deveria confiar neles e se subrneter aos
novos _poderes que iriam se cstabelecer, conrribuindo corn a
rransl<;~Odesee novo sistema, do qual sairiarn mecanismos similares
aos aplicados na Comuna de París.
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B k . no I ossocioyáo Internacional dos
As divergéncias entre Marx e a unm
Traba/hadores . rande

di que o poder rinha urna g
revolucionária. Acre ¡tav~ di íduos Por conseguinte, ele acaba

pacidade de corromper os m IVAl : cáo Internacional dos
ca d' ria SSOCla~ .
criando dentro a pro~ áo secreta chamada de Socledade
TrabaIhadores urna orgaOl,za<;a¡ Revolu~ionária _ que buscava
ou Fraternidade Idnte~nad~l?dn:aiscriticando o Estado e as demais

. s liberda es in LVI, 'tra ovalorIZar a "de contestar e conspirar con
id d s no mtultO ' doauton a e - id de Marx que estavam Impon" dos segul ores, l' 'autorttansmo "f de participa<;ao: a po IUCO

lh d s urna umca orrna ,
aOS traba a ore , eementemente a ser mais um
partidário. Bakunm dnega~a-s~:s massas, trabalhando para o

esentante e coor ena or
repr di dura fosse implantada.
Estado, caso esta Ita di encias acabou ten do corno

Este episódio, marcado ?or dlveBrgk .~ da I Associa<;ao
"A ' a expulsa o e a uru El'

consequenCla d "O Congresso resoioe l. xc uir
Internacional =Trabalha or(.s. r: 27. contra: 6; abstenc;óes: 7
Mikhail Bakunm. Votaram; a~odos processos-verbais: Foram
(...) X. Comissao para a reDa~ao t Engels Frankel, Le Moussu,
nomeados, sem oposi~ao:d upon 'b -se q~e estas votacóes foram
Marx Serraillier" J. Contu o, perce e b 'nfluenciando mais

, , Ido que aca ou I
completamente marupu a as, f ~ , d sede da Internacional
tarde - juntamente com a rrans erencia ao próprio firn desea
de Londres para N~va IOdr~due- ~~r~e sua credibilidade corn

, - ue havia per I o mm k 'orgamza<;ao, q s conspiraroes de Ba urun.
- bi ' s de Marx e corn a ~ ¡ d

as acoes ar urana d 1 Associa<;ao lnternacion~ os
Pouco antes de ser expulso a datada de 12 de )unho

d B k on escreve urna carta, ¡
Trabalha ores, a uru _ o 1 P' ada do Conselho Gera

872 o Resposta a Circu ar [IV e N 1 I
de 1 , com di tes por Marx. e a, e e, lOta alguns las an ,
da lnternaclona - escri is f - s relacionadas a su a, cipa is rustr acoe , -
expóe as su as prtn , I bre o rotal controle e ímposicao
participa~ao na InternaClona e so

de Marx: '. te tres anos aproximadamente, e
Propagou contra 1111111,~UI a~ e de Basiléia, HO qua!

I d de esse inieliz ongresso )principa mente esae .. , tra a política lIIarxiana (...
t . COIl1 a maiorio, COIl d 21 1ousanzos VO 01, d' 'da e causam 11111gra/l e

I . e áesonram sent IIIJI , 1Estes hOJ/lens io¡« s - r á ItÍ/1ia para C0111 ')ater. '1 ao seruirem a ca ' Idano a 1nle1'llactO/la .. p 'ovavellllente ent aniauilar pe a
adversários que eles desespe¡alll I

o modelo visualizado por Marx e Engels, primeirameme, era
similar ao do rnovimento operário chamado Cartista - derivado
da Carta ao POYOoU People's Charter - o qual fazia Oposi¡;ao ao
Partido Burgués, na Inglaterra. Atuavarn pela independencia do
POYO,através da busca pela dernocratizacáo do regime estatal. Os
Cartistas eram representantes do movimento revolucionário dos
trabalhadores ingleses que rnarcararn intensamente o período entre
1836 e 1848; porém, nao era m propriamente socialistas. Mais
tarde, Marx e Engels acabam se inspirando no Partido Operário
Social-Demócrata alernáo, fundado em 1869 por Wilhelm
Liebknecht e August Bebel, que, dentre outras pro postas, defendía
a irnplantacáo do Estado Livre Socialista, abolindo o sistema
salarial e todas as formas de exploracáo e suprindo, assim, todas
as desigualdades sociais e políticas. No entanto, Marx e Engels
criticavarn estas propostas.

A abertura para acóes de diferentes formas, a exemplode
diferentes partidos políticos, sempre existiu para Marx e Engels,
que nunca impuse ram ou trataram específicamente de um modelo
partidário exclusivo. No entanro, o que impuseram foi a forma
de Acáo Política Partidária, eminentemente estatal, possibilitando
que Bakunin e alguns anarquistas ou socialistas libertários
desenvolvessem um programa anti-autoritário, no intuito de
desmobilizar o Conselho Geral da I Associacáo Internacional dos
Trabalhadores, que esta va sob total controle de Marx e Engels.

Bakunin argumentava que nao havia necessidade de os
trabalhadores se organizarern em partidos políticos para dar início
a urna revolucáo social. Ele defendia a idéia de que o sucesso
desea viria da auto-org anizacáo de um grande grupo de
trabalhadores da mais baixa renda ou, ainda, daqueles que
estivessem excluídos do mercado de tr aba lh o - o
Lumpernproletariado. Isto porque esres, que nada possuíam,
sofriarn muito mais do que aqueles que tinharn pelo menos o
mínimo. Conrudo, ambos acabariarn se unindo e se beneficiando
com o processo de solidarizacáo que ocorrcria, afetando os

2 1 O diferentes níveis sociais da classe trabalhadora. Já para Marx,
quanto mais rniserável a classe, mais disposta a se corromper seria.

Bakunin negava-se a participar desea ua ngu ar da
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NOTAS: . '1' Optativa "Capitalismo
C I -o da DISCIP ina .

:}_Trabalho de onc usa f ra Ora, Nise Jinktngs, no
S

. d de" lecionada pela Pro esso
e oc~ a, SC
semestre 2002/1 na UF. d G ~ cias Sociais da UFSC.
:}.' _ Aluno da 63 fase do Curso e len

H
' " A BOITO ]R. (org.),

d P , na IstOna, . 19
1 - A Comuna e arrs d P is" C WILLARD, p. .,~ , el Comuna e an .
"História e VigenCia a. '1 dos Trabalhadores, K.

, - lnternaclona
2 - Estatuto da Assoclac:;aob E lhidas p.322-325.

F ENGELS O ras sco, , "
MARX & . . I - el Congresso de Hala,, M ·x·"Reso ucoes o
3 - ESCritOSContra . al,' 'd 187? p,127-128.
datado de 21 de outubl o e -,

. da influencia individual so~re os
amente com a aluda " fluentes de cada localtdade,

secdi~e~duosmais inteligen:es e ~als m is possível conforme seus
in Vi e esta organizac:;ao seja o rna
para qu
rindpios. _ su ervalorizar a sociedade secreta

p ....'0 entantO, nao pod~mos Pbou sendo urna seita altamente
1'" . Sesta aca ' '. da por Bakumn, pOI d ' g'lr diversas relac:;oes SOClalS,

crla d to e resmo d
sectária, chegan OCapon, 1110 Revolucionário. O rancor esces

'10 de um atecls de Marx gerou urna
Por me di m nas pro postas ~. d
. d' 'duos que desacre nava b rdo o sinoOlmo e
10 1'11 _ d ue aca o u ser ,

Personificac:;ao este, qsadores anarquistas, que o combanam
, . oparaospen . 'autorttartsm pensadores liberáis.

tO quanto os - d....wtas vezes, tan "b'I' a aplicac:;ao e urn... r d de ImpoSSI lita
Urna vez que a rea 1 a d d um desres pensadores, abor a o por

determinado mecaOlSmo mOS ensadores - clássicos oumesmo
clássicos, procura-se, em ov f rr:uas de conciliac;ao para que esta

contemporaneos -, encontr~r o . ~ 'a de ambos os pensadores
d ' f' A ImportanCIrealidade se mo I Ique. nte pelo fato de terem, - ocorre sorne

abordados aq~1 nao , di id os de su as épocas, mas por
iad d versos \O IVI u idiinfluenCia o I - s do noSSOcon rano.

influenciarem diariamente nas ac:;oe

. - I 'emocionol dos
B k 'n no I OSSOCIO~OO rn

entre Morx e o unl

[orca de seus argumentos. Sem dúuida, ao seu grande zelo pela
causado proletariado soma-se, de um modo bastante desagradável
uma consideráuel dos e de pretensoes uaidosas e opinioe~
ambiciosas (...) Nada proua melhor a dominacáo desastrosa do
Sr. Marx no conselbo Geral do que a referida circular. Percorrei
os nomes dos quarenta e sete signatários e encontrareis somente
sete ou oito que puderam pronunciar-se neste caso com algum
conh ecimento de causa. Todos os outros, instrumentos
complacentes e cegos da cólera e da política marxianas,
referendaram uma condenacáo infame contra nos, a quem jamais
uiram,nem ouuiram falar,a quem julgaram e executaram sem terem
sequer se dignado a nos dirigir a pergunta. sr (Escritos Contra
Marx:" Resposta a Circular Privada do Conselbo Geral , M.
BAKUNIN, p.117-119)".

Vimos que os conflitos entre estas diferentes concepcóes de
socialismo existentes na 1 Associacáo Internacional dos
Trabalhadores foram fortes o suficiente para a finalizacáo desta
importante organizacáo. No entanto, ela nos deixou como
heranca um espirito sindical altamente revolucionario, como
nunca visto anteriormente. Muitos dos termos ou conceitos da
época acabaram se perpetuando e sendo usados em nossos dias,
assim como inúmeras das idéias deixadas por estes pensadores
também sao refletidas nas decisóes tomadas hoje por governos,
organizacóes, rnovirnentos sociais, etc.

A importancia da 1 Associacá o Internaciona 1 dos
Trabalhadores nao está semente centrada no fato de contribuir
intelectualmente a muitos pensadores que nao estiverarn presentes
na época, mas também na sua influencia direta em diversos
acontecimentos históricos.

Um fato importante para ressaltarmos, oeste rrabalho, é que
o colapso em que o mundo socialista, principalmente a URSS,
entrou no final da década passada, já havia sido anunciado
profericamenre por Bakunin no século passado, quando este
alertava os pcrigos do autoritarismo em que a acáo política
partidária esta va inserida. Ele afirmava - na sociedade secreta, a
qual havia criado na I Internacional - que a acáo nao deveria ser
imposta, mas organizada de baixo para cima; trabalhando
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